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Afilador. 

Grupo: Outros. 

Variantes: Aferidor, Aferidor de medidas, Afilador de porcas, Ajuda do afilador de 

porcos, Alvidrador, Avaliador, Medideira, Medidor, Medidora. 

 

Chama-se afilador ou aferidor à pessoa encarregada de aferir, afilar ou cotejar os pesos e 

as medidas de capacidade pelos padrões oficiais, que em Portugal só foram 

uniformizados na segunda metade do século XIX (DHP, 1971, III: 369-374). O aferidor 

tinha o estatuto de funcionário administrativo e gozava de algum poder, na medida em 

que não só podia beneficiar ou prejudicar os diferentes agentes económicos (produtores, 

comerciantes, compradores, vendedores, rendeiros, senhorios, etc.), como aplicar penas e 

multas a quem não tivesse as medidas aferidas pelo padrão em uso na região.  

Nos Forais Manuelinos encontram-se referências a “guardadores que medem o pam e que 

guardam o campo” (Tentúgal, 1515), assim como às categorias de Medideira (mydideira, 

1514) e Medidor (ou mjdidor, 1511-1518). Este último também está presente na Casa de 

Bragança em Vila Viçosa em 1583. Em Montemor-o Novo, no Livro de Décimas de 

1699, há um “medidor do pão do terreiro”, portanto está ligado com a avaliação dos 

resultados das colheitas dos cereais, aproximando-se assim tanto do afilador de porcas 

que avaliava e pesava os bácoros, referido por fontes orais (Albernoa, Pires, 1974), como 

do avaliador descrito por Silva Picão (Elvas, 1903): “Noutros tempos, havia homens 

«entendidos», afamados, a quem os lavradores incumbiam da avaliação das boletinhas. 

Era quase sempre trabalho gratuito, mas honroso”. Avaliavam os encabeçamentos dos 

montados, isto é “o número de porcos adultos que a bolota respectiva pode engordar”. As 

classificações institucionais encontradas nos censos em 1940-60 são as seguintes: 

Avaliador, Arbitrador e Medidora. 
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O Afilador encontra-se também em Santarém no século XVI (Palma, 1987), enquanto o 

Aferidor existia no Lavradio em 1779, com a variante de Aferidor de medidas. Este termo 

ainda existia em 1964 (Recenseamento eleitoral, Avis). 

Margarida Neto refere avaliações de frutos da terra para estabelecer as tributações, que 

eram “estimadas por «alvidradores» designados pelo Donatário e, por este motivo, 

sempre exageradas.” (Neto, 1991). 


